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A História e m Questão 

A História e x i s t e ^ A interrogação p o d e s u r p r e e n d e r , n o m o m e n t o 
e m q u e , o p r e s s i v a o u l i b e r t a d o r a , a História é amaldiçoada p o r u n s 
e c e l e b r a d a p o r o u t r o s ; n o m o m e n t o e m q u e , f i n a l m e n t e u n i v e r s a l , 
não só n o p a r a l e l i s m o cronológico d e seqüências i n d e p e n d e n t e s d e 
e v e n t o s l o c a i s , m a s n a s i m u l t a n e i d a d e d e e v e n t o s m u n d i a i s i n t e r d e ­
p e n d e n t e s , e l a f e c h a o círcxilo d o h o r i z o n t e c u l t v i r a l d o h o m e m , a s s i m 
c o m o a c x u * v a t u r a d a T e r r a f e c h a o círculo d o s e u h o r i z o n t e físico. O 
h o m e m d e u m p a s s a d o a i n d a r e c e n t e , e n c e r r a d o n e s s e h o r i z o n t e físico 
p o r u m a l e i i n e l u t a v e l d e e s t r u t u r a d o u n i v e r s o , b u s c o u t o d a s o r t e d e 
saídas e m direção a u m m u n d o t r a n s c e n d e n t e , q u e a razão o u a i m a g i ­
nação s e e n c a r r e g a v a m d e o r d e n a r o u p o v o a r . O h o m e m d e h o j e vê a s 
l i n h a s d o s e u h o r i z o n t e c u l t t u - a l e n t r e t e c i d a s e m t o m o d a T e r r a e m 
t a l g r a u d e c o m p l e x i d a d e , q u e s e s e n t e i n c a p a z d e r o m p e r a t e i a 
d e s s e círculo q u e o e n v o l v e ; e r e c a i , d e n t r o d e l e , n o p l v i r a l i s m o e n o 
r e l a t i v i s m o d a s crenças e d a s representações/ A evasão t r a n s c e n -
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d e n t e e r a também u m a migração trans-histórica, n a m e d i d a e m 
q u e a História e r a s e n t i d a c o m o a limitação, a contingência, a s 
carências o u a miséria d a existência n o e s t r e i t o h o r i z o n t e físico, 
o u n a m e d i d a e m q u e a História e r a a p e n a s o f i o s e m p r e i g u a l 
d o s e v e n t o s n o m u n d o s u b l u n a r d a geração e d a corrupção. F e ­
c h a d o a p a r e n t e m e n t e o c a m i n h o p a r a o trans-histórico, a História 
p e s a s o b r e o s h o m e n s c o m o u m d e s t i n o i m i v e r s a l e solidário. A 
v e l h a l u t a c o n t r a o d e s t i n o cósmico r e n a s c e c o m o l u t a c o n t r a o 
d e s t i n o histórico. O h o r i z o n t e físico q u e o p r i m i a o h o m e m p r i ­
m i t i v o f o i v e n c i d o c o m a c o n q u i s t a d o espaço. M a s n u n c a , c o m o 
a g o r a , u m a explosão mística o u mítica, c o n f o r m e s e e n t e n d a , tão 
a m p l a e tão v i o l e n t a , s a c u d i u a T e r r a n u m f r e n e s i d e evasões, d e 
libertações, d e contestações, d e c o n t r a c u l t u r a s . T o d a v i a , não é 
c o n t r a a m o n o t o n i a r e p e t i t i v a d a s c o i s a s e d o s e v e n t o s n o espaço 
f e c h a d o d e u m e s t r e i t o h o r i z o n t e q u e s e l u t a . É c o n t r a a i m p l a ­
cável t e i a q u e e n v o l v e e a p r i s i o n a o s p e q u e n o s a c o n t e c i m e n t o s d o 
c o t i d i a n o n a t r a m a m a j e s t o s a d o s e v e n t o s m u n d i a i s . E m s u m a , 
é c o n t r a a História ( c o m H maiúsculo) q u e s e l u t a e , p o r t a n t o , 
e l a e x i s t e . P a r a o u t r o s , a o contrário, s u a existência s e a f i r m a e 
s e e v i d e n c i a c o m o r e s u l t a d o d e s s a p r a x i s h u m a n a q u e s e p r o c l a ­
m a c o m o única d i g n a d e s s e n o m e e q u e r e i v i n d i c a j u s t a m e n t e p a r a 
s i o " f a z e r a História". E n t r e a f u g a e o a f r o n t a m e n t o , a História 
e x i s t e o u a História advém, d o m i n a d o r a , à existência h u m a n a , c a d a 
v e z m a i s enlaçada n a s m a l h a s d o s e u v e r t i g i n o s o d e v i r . C o m o , 
p o i s , é possível pôr e m dúvida o u q u e s t i o n a r a existência m e s m a 
d a História? 

N o e n t a n t o , e s s a a p a r e n t e evidência p o d e o c u l t a r u m a r e a l i d a d e 
b e m m a i s c o m p l e x a . C o m o a s qvúmeras q u e p o v o a v a m o espaço 
d o h o m e m a n t i g o , não p o d e r i a s e r a História a g r a n d e Q u i m e r a 
q u e p r e s i d e à c o r r i d a a l u c i n a n t e d o n o s s o t e m p o ? A questão 
m e r e c e s e r p o s t a e p o d e m e s m o s e r f o r m u l a d a d e s d e d i v e r s o s 
ângulos. E l a t r a z c o n s i g o , s o b r e t u d o , u m a interrogação e m t o r n o 
d a significação d e s s a c o r r e n t e p o d e r o s a q u e , há d o i s séculos, c a v a 
u m s u l c o p r o f u n d o n o t e r r e n o d a c u l t u r a o c i d e n t a l e q u e s e 
d e n o m i n a , p r e c i s a m e n t e , d e h i s t o r i c i s m o . A h o r a d o balanço e d o 
j u l g a m e n t o d o h i s t o r i c i s m o p a r e c e t e r c h e g a d o q u a n d o , e m vários 
c a m p o s , u m a n t i - h i s t o r i c i s m o i n t r a n s i g e n t e s e l e v a n t a c o m o u m 
d o s a s i ) e c t o s d e s s a crítica g e n e r a l i z a d a às f i l o s o f i a s d a consciência 
e d o s u j e i t o q u e h o j e o c u p a a c e n a filosófica. C o m o é s a b i d o , f o i 

1 , E s a b i d o q u e , p a r a T e i l h a r d d e C h a r d l n , a c u r v a t u r a d a T e r r a 
e o e n r o l a m e n t o c u l t u r a l d a h u m a n i d a d e s o b r e e l a m e s m a (fenômeno 
e m i n e n t e m e n t e biológico p a r a T e i l h a r d ) s e c o n d i c i o n a m e c o l o c a m o p r o ­
b l e m a d e i m i a transcendência en avant, p e l a convergência d o t e m p o e v o ­
l u t i v o . V e r L ' A v e n i r de V h o m m e , i n O e u v r e s , S e u i l , P a r i s , 1959, t o m o V , 
p p . 129-156; 319-349. 
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n o c l i m a d e s s a s f i l o s o f i a s q u e o h i s t o r i c i s m o f l o r e s c e u e f e z d a 
noção d e "consciência histórica" u m a d a s s u a s c a t e g o r i a s f u n d a ­
m e n t a i s . 

N o s s a intenção, n o p r e s e n t e a r t i g o , é a p e n a s a d e s a l i e n t a r , e m 
d u a s i m p o r t a n t e s o b r a s r e c e n t e s q u e s e o c u p a m c o m o p r o b l e m a d a 
história, a l g u n s traços d e s s a c r i s e d a c a t e g o r i a d e consciência h i s ­
tórica, s e j a n o s e u u s o epistemológico, s e j a n a s u a significação 
ontológica. A o t e r m o d e u m q u e s t i o n a m e n t o r a d i c a l a q u e s e 
verá s u b m e t i d a a c a t e g o r i a d e "consciência histórica", ficará a 
p e r g u n t a s o b r e o d e s t i n o d e s s a i m e n s a aspiração a u m v i v e r 
histórico p l e n a m e n t e c o n s c i e n t e , q u e l e v a n t o u t a n t a s b a n d e i r a s 
n o s c o m b a t e s políticos e c u l t u r a i s d o s últimos d o i s séculos. T e n t a r 
r e s p o n d e r a e s s a p e r g u n t a s e r i a ambição d e m a s i a d a p a r a a s l i m i ­
tações e p a r a a modéstia d o n o s s o a r t i g o . M a s t e r e m o s alcançado 
u m r e s u l t a d o p a r a nós apreciável, s e c o n s e g u i r m o s r e u n i r a l g u n s 
e l e m e n t o s e m o r d e m ã s u a c o r r e t a formulação. 

2 . 

C o m o é s a b i d o , a e p i s t e m o l o g i a d o c o n h e c i m e n t o histórico g i r o u , 
p o r l o n g o t e m p o , e m t o r n o d a e p i s t e m o l o g i a d o c o n h e c i m e n t o d a 
n a t u r e z a . C o m e f e i t o , a configuração d o c a m p o epistemológico, 
c o m o e n o r m e avanço d a s ciências d a n a t u r e z a f o r t a l e c i d o p e l a 
v a n t a g e m cronológica q u e l h e s d a v a a constituição d e f i n i t i v a d o 
s e u método n o século X V I I , p o d e r i a s e r c o m p a r a d a a u m c a m p o 
g r a v i t a c i o n a l n o q u a l a m a s s a c e n t r a l e r a constituída p r e c i s a m e n t e 
p o r e s s a s m e s m a s ciências d a n a t u r e z a , e m p a r t i c u l a r a Física, 
c o m a t r e m e n d a força d e atração d o s s e u s métodos p r e c i s o s d e 
experimentação e d o s e u r i g o r o s o f o r m a U s m o matemático. E n t r e 
o u t r a s , a s ciências históricas m o v e r a m - s e l o n g a m e n t e e m t o r n o 
d e s s e e n o r m e s o l d a s c h a m a d a s ciências e x a t a s , s e j a atraídas p o r 
e l e n a t e n t a t i v a d e imitação d o s métodos d e s s a s ciências, s e j a 
t e n t a n d o e s c a p a r a o s e u c a m p o d e força n a afirmação d e u m a 
o r i g i n a l i d a d e epistemológica d e f i n i d a e m oposição a o c o n h e c i m e n t o 
d a n a t u r e z a . A g r a n d e q u e r e l a e n t r e "ciências d a n a t u r e z a " e 
"ciências d o espírito", q u e a l i m e n t o u a l i t e r a t u r a h i s t o r i c i s t a d o s 
f i n s d o século p a s s a d o e d o s começos d e s t e século, s i t u a - s e n o p o n t o 
d e divergência d e s s e s d o i s m o v i m e n t o s q u e a p o n t a m p a r a o s d o i s 
p r o c e d i m e n t o s epistemológicos d i f e r e n t e s d a "explicação" e d a 
"compreensão". N o q u e d i z r e s p e i t o a o c o n h e c i m e n t o histórico, 
a questão s e m p r e r e n a s c e n t e r e f l e t i a i n d u b i t a v e l m e n t e o a p r i s i o -
n a m e n t o d a história n o c a m p o d e atração d a s "ciências d a n a ­
t u r e z a " : é a história u m a ciência?H. T a i n e e K a r l L a m p r e c h t , 

2 , U m a visão d o p r o b l e m a d e s d e o p o n t o d e v i s t a d e u m p o s i t i v i s ­
m o m i t i g a d o n o s é o f e r e c i d a , n o s começos d o século, p o r u m clássico 
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d e u m l a d o , W . D i l t h e y , d e o u t r o , r e p r e s e n t a m a t i t u d e s e p i s t e m o -
lógicas d i v e r g e n t e s e m f a c e d e s s a questão. D e r e s t o , s e g u n d o a 
observação d e J . A . M a r a v a l l , c o m e n t a n d o J . H u i z i n g a , t r a t a - s e d e 
u m a questão q u e s e c o l o c a e s e d i s c u t e à m a r g e m d o e n o r m e 
p r o g r e s s o d a investigação histórica, q u e não s o f r e interrupção c o m 
e s s a discussão teórica e a p e n a s e m m e d i d a m u i t o r e d u z i d a é 
i n f l u e n c i a d a p o r e l a . ̂  D e q u a l q u e r m a n e i r a , porém, a interrogação 
s o b r e o s f u n d a m e n t o s e a n a t u r e z a d o s a b e r histórico s u r g i a 
n e c e s s a r i a m e n t e n o s e i o d o próprio l a b o r historiográfico, p o i s 
p e r t e n c e à essência m e s m a d e t o d o s a b e r metódico o i n t e r r o g a r - s e 
s o b r e s i m e s m o . P o r o u t r o l a d o , o s a b e r histórico v i u - s e a r r a s ­
t a d o n o m o v i m e n t o d e c r i s e o u crítica d o s f u n d a m e n t o s q u e , d e ­
p o i s d e u m século d e extraordinário p r o g r e s s o científico, a t i n g e , 
n o s f i n s d o século X I X , t o d a s a s ciências e está n a o r i g e m d a 
constituição d a E p i s t e m o l o g i a c o m o ciência. 

N o c a s o d o s a b e r histórico, a s questões f u n d a m e n t a i s s e f o r m u ­
l a v a m e m t o r n o d a n a t u r e z a d o o b j e t o , o u s e j a , d a própria r e a l i d a d e 
i n t e n c i o n a d a p e l o c o n h e c i m e n t o histórico e a r e s p e i t o d a n a t u r e z a 
d a s proposições q u e e n u n c i a m e s s e c o n h e c i m e n t o e d a f o r m a d o 
s e u e n c a d e a m e n t o , o u s e j a , d a lógica d o c o n h e c i m e n t o histórico. 
S e a redução u n i v o c i s t a d o o b j e t o d a história e d a s u a explicação 
a o m o d e l o d a s ciências d a n a t u r e z a s e m o s t r a v a inexeqüível, a 
rígida oposição e n t r e "explicação" e "compreensão" r e v e l a v a - s e , p o r 
s u a v e z , i n a d e q u a d a às v e r d a d e i r a s condições d e exercício d o 
c o n h e c i m e n t o histórico.* H o j e , a s t e o r i a s d a explicação b u s c a m 
j u s t a m e n t e f o r m u l a r - s e c o m r i g o r e a m p l i t u d e s u f i c i e n t e s , d e m o d o 
a i n c l u i r o t i p o d e explicação q u e o h i s t o r i a d o r s e propõe o f e r e c e r . * 
N o e n t a n t o , será a i n d a necessário d e s c r e v e r n o i n t e r i o r d e i m i a 
t e o r i a g e r a l d a explicação a e s t r u t u r a própria d a explicação histó­
r i c a , t a r e f a q u e é o b j e t o d a p e s q u i s a d e n u m e r o s o s epistemólogos 

d a l i t e r a t u r a filosófica b r a s i l e i r a : P e d r o L e s s a , "É a história u m a . S c i e n -
c i a ? " , introdução à t r . p o r t . d e História da Civilização na Inglaterra, d e 
B u c k l e , T y p . d a C a s a K c l e c t i c a , São P a u l o , 1900. 

3 . J . A . M a r a v a l l , Teoria dei Saber histórico, 2 . " e d . . R e v i s t a d e O c c i -
d e n t e , M a d r i d , 1967, p . 20 . S o b r e a história e o s p r o g r e s s o s d a h i s t o r i o ­
g r a f i a , v e r J . P . G o o c h , H i s t o r i a y historiadores en el siglo X I X , t r . e s p . . 
F u n d o d e C u l t u r a Econômica, México, 1943; H . B u t t e r f i e l d , Man on Ms 
past: the study of the history of historical scholarship, C a m b r i d g e U n i v . 
P r e s s , 1969. 

4 . A r e s p e i t o , v e r W . StegmüUer, P r o b l e m e und ResuUate der Wissen-
schaftstheorie und der analytischen Philosophie, I , Wissenschaftliche E r -
klãrung und Begrüdung, S p r i n g e r , B e r l i m , 1969, p p . 335-427. 

5 . V e r , a propósito, o a r t i g o d e H . L e n k , s . v . Erklãrung, a p . H i s t o -
rlsches Wõrterbuch der Philosophie, e d . p o r J . R i t t e r , Wissenschaftliche 
Buchgesellschaft, D a r m s t a d t , 1972, I I , c o l . 690-701; s o b r e a explicação e m 
história, v e r a i n d a A . C . D a n t o , Analytical Philosophy of History, C a m ­
b r i d g e U n i v . P r e s s , r e i m p r . 1968, p p . 201-256; e W . A . D r a y , Filosofia da 
História, t r . p o r t . , Z a h a r , R i o , 1969, p p . 15-35. 
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contemporâneos, s o b r e t u d o e n t r e o s s e g u i d o r e s d a f i l o s o f i a analí­
t i c a . " P o r o u t r o l a d o , é fácil o b s e r v a r , n o c a m p o d a e p i s t e m o l o g i a 
d o c o n h e c i m e n t o histórico, u m a nítida mudança d o c e n t r o d e r e f e ­
rência q u e s e a p r e s e n t a v a d o m i n a n t e n a p e r s p e c t i v a h i s t o r i c i s t a , e 
q u e e r a j u s t a m e n t e a consciência d o e v e n t o histórico, p a r a o u t r o 
c e n t r o d e referência i m p o s t o p e l o p o n t o d e v i s t a analítico, e q u e é 
a descrição d o o b j e t o histórico. N o p r i m e i r o c a s o , p o d e - s e d i z e r 
q u e o e v e n t o histórico s e c a r a c t e r i z a p e l o nível d e consciência d a 
s u a significação p o r p a r t e d o s a t o r e s q u e n e l e estão i m p l i c a d o s . 
O h i s t o r i a d o r , s e g u n d o o i d e a l p r o p o s t o p o r D i l t h e y , d e v e r i a i n s e ­
r i r - s e d o m o d o m a i s c o m p l e t o possível n a p e r s p e c t i v a c o n s c i e n c i a l 
o u n a visão d o m u n d o d o s a t o r e s , n u m a espécie d e experiência 
o r i g i n a l d e recriação d o p a s s a d o e n q u a n t o v i v i d o e m t e r m o s d e 
consciência p e l o s a t o r e s d e u m d e t e r m i n a d o e v e n t o o u p e l a s p e r ­
s o n a g e n s d e u m a d e t e r m i n a d a é p o c a . A e p i s t e m o l o g i a a t u a l d o 
c o n h e c i m e n t o histórico r e n u n c i a d e c i d i d a m e n t e a e s s a pretensão. 
A consciência não é u m e l e m e n t o e s s e n c i a l n a e s t r u t u r a e p i s t e m o ­
lógica d o o b j e t o d o c o n h e c i m e n t o histórico e p o d e m e s m o s e r 
i r r e l e v a n t e p a r a a reconstituição d e u m a série d e f a t o r e s , condições, 
e v e n t o s e m e s m o p e r s o n a g e n s s u f i c i e n t e m e n t e i n t e r l i g a d o s , d e s o r t e 
a constituírem u m a " e s t r u t u r a " o u u m c o n j u n t o h i s t o r i c a m e n t e i n t e ­
ligível e explicável.» A c e n t u a - s e o q u e R . A r o n c h a m o u ° d e p l u ­
r a l i d a d e irredutível d o o b j e t o histórico, p a r a s e e x c l u i r a p o s s i b i ­
l i d a d e d e u m a consciência t o t a l i z a n t e ( s e j a a consciência histórica, 
s e j a a consciência h i s t o r i a d o r a ) q u e u n i f i q u e e s s a p l u r a l i d a d e n a s 
l i n h a s d e u m a única visão d o m u n d o . 

E n c o n t r a m o s u m a b r i l h a n t e apresentação d a s n o v a s tendências d a 
e p i s t e m o l o g i a n o c a m p o d o c o n h e c i m e n t o histórico n a o b r a r e c e n t e 
d e P a u l V e y n e . 1 0 U m a d a s g r a n d e s o r i g i n a l i d a d e s metodológicas 
d e V e y n e c o n s i s t e e m t r a n s p o r t a r p a r a o u n i v e r s o d a e p i s t e m o l o g i a 
contemporânea a distinção e n t r e o " s u b l u n a r " e o " s u p r a l u n a r " , 
q u e p r e s i d i a o u n i v e r s o físico d e Aristóteles, n O " s u b l u n a r " é 
o t e r r e n o d o v i v i d o ; o " s u p r a l u n a r " , d o f o r m a l o u d o m o d e l a r . O 
p r i m e i r o é e x t r e m a m e n t e c o m p l e x o e n e l e c o n v i v e m a o r d e m e a d e ­
s o r d e m ; o s e g u n d o é o domínio d o s i m p l e s o u d o simplificável e n e l e 
r e i n a s o m e n t e a o r d e m . A oposição e n t r e o s d o i s domínios d o s a b e r é 

6 . V e r a s o b r a s c i t a d a s d e W . Stegmüller e A . C . D a n t o . 
7 . T r a t a - s e d a " e m p a t i a " d o h i s t o r i a d o r , à q u a l s e r e f e r e S . K o r n e r 

e x p o n d o a t e o r i a d e R . G . C o l l i n g w o o d . V e r Fundamental questions in 
Philosophy, P e n g u i n U n i v . B o o k s , 1971, p p . 152-153. 

8 . S o b r e o c o n c e i t o d e " e s t r u t u r a " e m história, c u j a o r i g e m h i s t o ­
r i c i s t a s e d e v e , d e r e s t o , r e c o n h e c e r , v e r A . J . M a r a v a l l , op. c i t , p p . 
174-203. 

9 . R . A r o n , D i m e n s i o n s de Ia conscience historique, 10/18, P a r i s , 
1965, p p . 111-146. 

10 . P a u l V e y n e , C o m m e n t on écrit Vhistoire: Essai d'Épistémologie, 
S e u i l , P a r i s , 1971 ( c i t a d o d a q u i p a r a a f r e n t e c o m a s i g l a C E H ) . 

1 1 . C E H , p p . 42-43; 279-311. 
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análoga à oposição e n t r e o s e r e n o m o v i m e n t o c i r c u l a r d a s e s f e r a s 
incorruptíveis e a inextricável confusão d a s gerações e corrupções, 
q u e d i v i d e o c o s m o s aristotélico. E m s u m a , o " s u b l u n a r " é o c u p a d o 
p e l a experiência não-redutível à ciência; o " s u p r a l u n a r " , p e l a ciência 
q u e r e s u l t a d e t u n a simplificação d a experiência. É n a o r d e m d o 
c o n h e c i m e n t o q u e s e i n s t a l a , porém, t a l oposição e é, p o i s , p o r 
força d e u m a opção d e o r d e m epistemológica q u e o h i s t o r i a d o r s e 
c o l o c a a o l a d o d o " s u b l u n a r " , o u s e j a , a o l a d o d o v i v i d o a n t e r i o r ­
m e n t e à s u a possível formalização. Descrição d o v i v i d o , a história 
não é u m a ciência. A posição d e V e y n e é, a q u i , e x e m p l a r m e n t e 
nítida, e p r o p o r c i o n a - l h e a ocasião p a r a u m e x a m e d a situação 
epistemológica a t u a l d a s c h a m a d a s ciências h u m a n a s . O r e s u l t a d o 
d e s s e e x a m e parecerá a m u i t o s d e e x t r e m a s e v e r i d a d e . N e l e , V e y n e 
a f a s t a d o c a m p o d a ciência b o a p a r t e d e s s a e n o r m e l i t e r a t u r a q u e 
h o j e s e a c u m u l a s o b o n o m e d e "ciências h u m a n a s " . E s s a l i t e r a t u r a 
só p o d e s e r c l a s s i f i c a d a c o m o u m a "retórica o u u m a tópica extraída 
d a descrição d o v i v i d o " , Q u a n d o s e p r e t e n d e m teóricas, t a i s 
"ciências" — e V e y n e t e m e m m i r a p a r t i c u l a r m e n t e a S o c i o l o g i a — 
"são s e m e l h a n t e s à a n t i g a física q u e c o n c e p t u a l i z a v a o Q u e n t e e 
o ümido e q u e r i a f a z e r u m a química c o m a * T e r r a e o F o g o " . 

C o m e f e i t o , e n t r e o v i v i d o e o f o r m a l n a d a há e m t e r m o s d e ciência. 
T r a t a - s e d e domínios c o e x t e n s i v o s d o c o n h e c e r , m a s não s e p a s s a 
d o v i v i d o p a r a o f o r m a l senão p o r m e i o d e s s a opção epistemológica 
q u e e l i m i n a e x a t a m e n t e o s resíduos d o v i v i d o p a r a não c o n s e r v a r 
senão o s e l e m e n t o s d e construção d o m o d e l o f o r m a l . O a b a n d o n o 
d o v i v i d o é o preço a s e r p a g o p e l a ciência. M a s a ciência não é 
t o d o o c o n h e c i m e n t o . A história s i t u a - s e i n e q u i v o c a m e n t e d o l a d o 
d o v i v i d o ; e l a será u m a descrição o u u m a retórica, n u n c a u m a 
ciência. S e g u n d o V e y n e , a p e n a s a l g u m a s páginas d a s ciências h u ­
m a n a s q u e s e p o s s a m j u s t i f i c a r c o m o t a i s e n c o n t r a m - s e p r e s e n ­
t e m e n t e e s c r i t a s : n a lingüística, n a e c o n o m i a , n a ciência política. 
S u a situação é a m e s m a d a ciência g a l i l e i a n a n o século X V I I , q u e 
a p e n a s p o d i a a p r e s e n t a r c o m o v e r i f i c a d a s a l g u m a s l e i s d o m o v i ­
m e n t o ( d o s c o r p o s t e r r e s t r e s e d o s c o r p o s c e l e s t e s , e n f i m u n i f i c a d o s 
n o domínio " s u p r a l u n a r " d a formalização e m t e r m o s d e m a s s a , 
m o v i m e n t o i m i f o r m e , aceleração, força, e t c ) , m a s t i n h a d i a n t e d e 
s i o c a m p o a b e r t o d e u m i n c e s s a n t e p r o g r e s s o . N e s s a m e s m a 
situação e n c o n t r a m - s e , h o j e , a s ciências h u m a n a s , q u e e n s a i a m a p e ­
n a s s e u s p r i m e i r o s p a s s o s , E l a s s e d e f i n e m c o m o ciências d a 

12. C E H , p . 282 . 
1 3 . C E H , p . 283 . 
14 . P . V e y n e a p r o x i m a - s e a q u i d a posição d e G . G . G r a n g e r , d e r e s t o 

c i t a d o ( C E H , p . 292, n . 16 ) , n o s s e u s d o i s i m p o r t a n t e s e n s a i o s , Pensée 
formelle et s c t e n c e s de V h o m m e ( A n a l y s e s e t R a i s o n s , 2 ) , A u t a i e r , P a r i s , 
1960; e Essai d ' u n e philosophie du style ( P h i l o s o p h i e s p o u r T a g e d e I a 
s c i e n c e ) , C o l i n , P a r i s , 1968. 
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ação o u p r a x e o l o g l a s . ^ ^ C o m o ciência, e l a s são teóricas e o s e u 
t i p o d e explicação é nomológico-dedutivo, o q u e s i g n i f i c a q u e não 
s e r e f e r e m às condições s u b j e t i v a s d a ação, a o v i v i d o , m a s a o s 
s e u s e l e m e n t o s o b j e t i v o s , n a m e d i d a e m q u e p o d e m a b s t r a i r d o 
v i v i d o . R e f e r e m - s e , e m u m a p a l a v r a , a o q u e , n a ação, ó f o r m a l i -
zável. D i a n t e d a s ciências h i m i a n a s a s s i m d e f i n i d a s , a história — 
descrição d o v i v i d o — o s c i l a e n t r e a aversão às essências, s e m 
c u j a presença o v i v i d o s e t o m a r i a c a o s , e a redução às essências, 
q u e a c a b a r i a p o r e l i m i n a r o v i v i d o e , p o r c o n s e g u i n t e , a própria 
história, P l a n t a d a c o m t o d a s a s s u a s raízes n o t e r r e n o d o v i v i d o , 
a história não é e n u n c a poderá s e r u m a ciência, m u i t o e m b o r a 
a descrição historiográfica u t i l i z e c a d a v e z m a i s i n s t r u m e n t o s e 
técnicas d a s m a i s d i v e r s a s ciências. C o m e f e i t o , o h i s t o r i a d o r j a ­
m a i s poderá d e s c o b r i r l e i s q u e s e j a m , e s p e c i f i c a m e n t e , l e i s histó­
r i c a s . O r a , t o d a ciência é ciência d e l e i s ; e a l e i s o m e n t e p o d e 
s e r f o r m u l a d a d e n t r o d a s condições i d e a i s a q u e s e s u b m e t e a p e n a s 
o m o d e l o f o r m a l , o u q u e d i z r e s p e i t o a i m i a f o r m a a b s t r a t a . N ão 
há m o d e l o q u e r e p r o d u z a o v i v i d o o u o c o n c r e t o c o m o t a i s , p o i s 
e l e s e r i a p e r f e i t a m e n t e inútil, D e s t a s o r t e , a história — "ciência 
d o c o n c r e t o " , c o m o p r e t e n d e u constituí-la u m c e r t o e x i s t e n c i a l i s -
m o ^ s — é u m c o n t r a - s e n s o epistemológico. 

M a s , s e a história não é u m a ciência, c o m o p o d e r i a s e r c a r a c t e r i z a d o 
o t e c i d o d o s c o n h e c i m e n t o s m a i s d i v e r s o s q u e e l a entrelaça p a r a 
o r d e n a r a s u a narração? A p r i m e i r a característica d e s s e t e c i d o 
são s u a s l a c u n a s . S e a ciência é i n a c a b a d a d e j u r e , a história o é 
d e fato.'^^ Impossível d i s t i n g u i r e n t r e o s e v e n t o s q u e s e r i a m h i s ­
tóricos e a q u e l e s q u e f i c a r i a m f o r a d a história. E há a i n d a t o d o 
o domínio d o não-eventual, q u e s e o f e r e c e à p e s q u i s a e à descrição 
d o h i s t o r i a d o r . N a v e r d a d e , a história é função d a informação d o 
h i s t o f i a d o r ; e o c a m p o d a informação, p o r u m l a d o , é i l i m i t a d o , 
e n q u a n t o , p o r o u t r o , é l i m i t a d o p e l o e s t a d o d a s f o n t e s . P o r t a n t o , 
s e t u d o é histórico — é o título m e s m o d o capítulo I I d e V e y n e — 
a História ( c o m H maiúsculo), não e x i s t e . T e m o s a p e n a s "histórias 
d e . . . " . A História é u m a idéia-limite o u l u n i d e a l t r a n s c e n d e n t a l 
q u e institiú u m f i m r e g u l a d o r à a t i v i d a d e d o h i s t o r i a d o r . S u a f u n ­
ção r e g u l a d o r a n o c a m p o d o c o n h e c i m e n t o histórico é e q u i v a l e n t e 
a o s i d e a i s d a Razão p u r a , n a crítica d e K a n t . D a q u i , s e g u n d o 
V e y n e , a i n u t i l i d a d e d o h i s t o r i c i s m o . S e u único mérito f o i m o s t r a r 

15 . C E H , p p . 290-295. 
1 6 . C E H , p p . 296-299. 
17 . É a c o n h e c i d a comparação d o m a p a idêntico à região e , p o r ­

t a n t o , inútil, q u e I J B W Í S C a r r o l l t o m o u f a m o s a . S o b r e a s a n a l o g i a s e p i s -
temológicas e n t r e história e g e o g r a f i a , v e r C E H , p p . 49-50 e p . 50 , n . 3 . 

18 . E o título m e s m o d o l i v r o d e E r i c D a r d e l , L ' H i s t o i r e , science 
áu concret ( P a r i s , 1946) , q u e V e y n e não c i t a . 

19 . C E H , p p . 27-29. 
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o s l i m i t e s d a o b j e t i v i d a d e histórica e a s d i f i c u l d a d e s d e u m a "idéia 
d a História". E m s u m a , o r e s u l t a d o d o h i s t o r i c i s m o a o e m p r e e n ­
d e r u m a "crítica d a razão histórica", c o m o q u e r i a D i l t h e y , f o i , c o m 
relação à idéia d e História, análogo a o q u e K a n t p r e t e n d e u t e r 
alcançado, n a Crítica da Razão P u r a , c o m relação à idéia d a M e t a ­
física: a i m p o s s i b i l i d a d e d e u m u s o n u m e r a i d a idéia d e História, 
o u d e u m a o n t o l o g i a d a História. A o h i s t o r i a d o r q u e t e n t a r e c o n , s -
t i t u i r o p a s s a d o a b r e - s e o c a m p o , m u i t o " h i u n a n o " e m u i t o p o u c o 
"científico", p e l a confusão q u e n e l e r e i n a d e c a u s a s m a t e r i a i s , d e 
a c a s o s e d e f i n s , d o s c h a m a d o s " f a t o s " históricos. A única a r t i ­
culação possível d e s s e s f a t o s , o f e r e c e n d o u m c e r t o s e n t i d o , t e m 
a e s t r u t u r a d e u m a " i n t r i g a " . 2 0 u m r o m a n c e n o s dará a m e l h o r 
idéia d o q u e s e j a u m a i n t r i g a e o m e l h o r m o d e l o ( e v i d e n t e m e n t e 
não f o r m a l ) d o q u e s e j a a história r e a l . A utilização d o m o d e l o 
d e i n t r i g a l i b e r t a o h i s t o r i a d o r d a ilusão d o f a t o " i n d i v i s o " , d o 
f a t o "atômico" o u d o f a t o s i g n i f i c a t i v o p o r s i m e s m o . A i n t r i g a 
é u m r o t e i r o possível n o c a m p o d o s e v e n t o s , c a m p o o b j e t i v o m . a s 
q u e não r e s u l t a d e u m a sucessão d e e v e n t o s i s o l a d o s . C o m e f e i t o , 
o e v e n t o não é a q u i senão o l u g a r d o c r u z a m e n t o d o r o t e i r o d e 
i n t r i g a s possíveis. D e s t a s o r t e , a história é " s u b j e t i v a " , n o s e n t i d o 
d a d o a e s s e t e r m o p o r H . I . M a r r o u 2 1 o u incúravelmente n o m i n a -
l i s t a . A compreensão d a história é a p e n a s a compreensão d e u m a 
i n t r i g a , p o d e n d o p r e s c i n d i r p e r f e i t a m e n t e d a "consciência" d o s 
i n t r i g a n t e s o u d o s a t o r e s . 2 2 P a r a o h i s t o r i a d o r , c o m p r e e n d e r é 
" r e t r o d i z e r " a p a r t i r d e c e r t a s c o n s t a n t e s d o c o m p o r t a m e n t o h u ­
m a n o : u s o s , c o s t u m e s , r o t i n a s . Não s e p o d e , a q u i , f a l a r d e l e i s . 
F a l a - s e d e u m a multidão d e "retrodições" q u e compõem a f i s i o ­
n o m i a possível d e u m episódio histórico e q u e c o n s t i t u e m , p r o ­
p r i a m e n t e , a "síntese" e m história. A o b j e t i v i d a d e d e t a l "síntese" 
é l i m i t a d a p o r d u a s f r o n t e i r a s intransponíveis: a documentação e 
a d i v e r s i d a d e d a s experiências h u m a n a s . E m u m a p a l a v r a : c o m o 
não há p o s s i b i l i d a d e d e s e i s o l a r condições i n i c i a i s q u e e x p l i q u e m 
i n t e i r a m e n t e a seqüência d o s e v e n t o s , não há p o s s i b i l i d a d e d e s e 
f o r m u l a r l e i s e m história. 2 3 p o r c o n s e g u i n t e , n e l a não há também 
l u g a r p a r a a "predição", m a s a p e n a s p a r a a " p r o f e c i a " , s e g u n d o 
a c o n h e c i d a distinção d e K a r l P o p p e r . 2 * A história é o r e i n o d a 
"retrodição" q u e t e n t a c a p t a r a l g o d a s seqüências aleatórias d o s 
e v e n t o s " s u b l u n a r e s " e m o v e - s e n o t e r r e n o i n c e r t o q u e s e e s t e n d e 
e n t r e o indivíduo ( q u e é inefável) e o u n i v e r s a l ( q u e é imutável). 
E s s e t e r r e n o e s p e c i f i c a m e n t e histórico não está n e m n a consciência 

2 0 . C E H , p p . 45-67. 
2 1 . D e Ia connaissance historique, S e u i l , P a r i s , 1954, p p . 51-67. 
2 2 . C E H , p p . 212; 181-189. 
2 3 . C E H , p p . 187-189. 
2 4 . V e r A . C . D a n t o , Analytical Philosophy of H i s t o r y , p p . 9-12 e p . 

286, n . 2 . 
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d o s indivíduos n e m n a abstração d a l e i . É constituído p e l o s 
e v e n t o s q u e e n v o l v e m o s indivíduos s u b m e t i d o s às l e i s d a n a t u ­
r e z a , m a s a g i t a n d o - s e , c o m o indivíduos h u m a n o s , n o m e i o e s p e c i f i ­
c a m e n t e histórico e e s p e c i f i c a m e n t e " s u b l u n a r " q u e é f o r m a d o p e l o s 
c o s t u m e s , e s t i l o s d e v i d a , instituições, revoluções, e t c . E i s aí o m e i o 
r e a l d a história o u d a s histórias. A História p o d e a p e n a s p a i r a r 
a c i m a d e l e c o m o o i d e a l d e a l g u n s p e n s a d o r e s o u o s o n h o d e 
a l g u n s visionários. 

3 . 

E m f a c e d e s s a concepção v e y n i a n a , m a r c a d a p e l a experiência i n t e ­
l e c t u a l d o h i s t o r i a d o r n a prática e f e t i v a d a p e s q u i s a histórica e 
q u e s e e x p r i m e n a sentença s e m apelação d e q u e a consciência 
histórica não e x i s t e ^ ' ' , e l e v a - s e u m a visão d i f e r e n t e d a c r i s e d a 
consciência histórica e d o s e u d e s e n l a c e , q u e t e m s e u f u n d a m e n t o 
n u m a reflexão filosófica d e a l t o t e o r e s p e c u l a t i v o . A q u i o l u g a r 
c e n t r a l é o c u p a d o p e l a noção d e "experiência" ( E r f a h r u n g ) e a p o s ­
s i b i l i d a d e d e u m a experiência histórica específica c o n s t i t u i o t e m a 
d o m i n a n t e d a o b r a . ^ s Q u a l a significação d a concepção p r o p o s t a 
p o r M a x MüUer? 

Convém l e v a r e m c o n t a , i n i c i a l m e n t e , q u e o ângulo s o b o q u a l 
M a x Müller c o n s i d e r a o p r o b l e m a d a história é ontológico e não 
epistemológico. Não é a história c o m o ciência q u e o i n t e r e s s a , 
m a s a h i s t o r i c i d a d e c o m o " m o d o d e e x i s t i r " o u " m o d o d e s e r " 
( S e i n s a r t ) d o h o m e m . A c o n h e c i d a distinção e n t r e história-des-
crição { H i s t o r i e ) e história-realidade { G e s c h i c h t e ) é u t i l i z a d a p a r a 
p o s t u l a r a existência d e u m a experiência q u e t e n h a p o r o b j e t o 
não a p e n a s o s f a t o s históricos, m a s a h i s t o r i c i d a d e c o m o f o r m a 
d e s e r n o h o m e m q u e t o r n a possíveis o s f a t o s c o m o históricos, 

A concreção d a h i s t o r i c i d a d e é, e x a t a m e n t e , a História. P a r a M a x 
Müller, e l a não é redutível a u m a idéia-limite o u a u m a p r i o r i 
t r a n s c e n d e n t a l n o s e n t i d o k a n t i a n o . A o contrário d o q u e p r e t e n d e 
P a u l V e y n e , a História não t e m p a r a Müller u m u s o a p e n a s r e g u ­
l a d o r n o p r o c e s s o d o c o n h e c i m e n t o histórico, s e m q u e s e l h e 

25 . C E H , p p . 176-204. D e v e - s e n o t a r , d e r e s t o , q u e V e y n e c r i t i c a 
i g u a l m e n t e a t e o r i a d a explicação histórica p r o p o s t a p e l o e m p i r i s m o ló­
g i c o . V e r C E H , p p . 194-198. 

2 6 . P r o f e s s o r n a U n i v e r s i d a d e d e A i x - e n - P r o v e n c e , P a u l V e y n e é e s ­
p e c i a l i s t a e m história econômica e s o c i a l d o Império R o m a n o . 

2 7 . C E H , p p . 212-250. 
2 8 . M a x Müller, Erfahrung und G e s c h i c h t e : Grundsüge einer Philo­

sophie der Freiheit ais transzedentale Erfahrung, K a r l A l b e r t , München, 
1971 ( c i t a d o d a q u i p a r a a f r e n t e c o m a s i g l a E G ) . 

29 . E G , p . 224. 
3 0 . E G , p p . 224-225. M U U e r i n s p i r a - s e a q u i e m s e u m e s t r e H e i d e g g e r . 



p o s s a a t r i b u i r q u a l q u e r conteúdo o b j e t i v o . T a l conteúdo e x i s t e e 
p o d e m e s m o s e r a t i n g i d o p o r u m a genuína experiência t r a n s c e n d e n ­
t a l d a h i s t o r i c i d a d e , e s o b r e e l a será possível e d i f i c a r u m a o n t o l o g i a 
d a História. M 

S e g u n d o e n t e n d e M a x Müller, u m a d a s características d a f i l o s o f i a 
n o século X X é a a m p l i t u d e q u e n e l a alcança o c o n c e i t o d e e x p e ­
riência, q u e é a s s i n a l a d a p e l o predomínio d a idéia d e presença 
s o b r e a idéia d e representação. T a l predomínio é visível n a c o n ­
cepção d a v e r d a d e , o n d e o a s p e c t o d e r e t a c o n f o r m i d a d e (.ortóthes) 
d a representação c o m a c o i s a c e d e l u g a r a o a s p e c t o d o d e s v e l a -
m e n t o (a-létheia) d a s u a presença. T o d a presença q u e s e m a n i ­
f e s t a c o m o t a l s o m e n t e p o d e fazê-lo n o âmbito d e u m a experiência. 
M a s a experiência é c o n f i n a d a , t r a d i c i o n a l m e n t e , a o domínio d o 
sensível. S e r i a possível d e f i n i r u m a autêntica experiência e s p i r i t u a l 
e , d e n t r o d a s s u a s f o r m a s , u m a experiência d a História q u e s e r i a 
m e s m o a s u a f o r m a f u n d a m e n t a l ? T a i s a s questões q u e g u i a m a 
reflexão d e M a x Müller. 3 3 

Convém d i s t i n g u i r , p r e l i m i n a r m e n t e , três t i p o s o u três níveis d e 
presença, a o s q u a i s c o r r e s p o n d e m o u t r a s t a n t * a s f o r m a s d e e x p e ­
riência. E m p r i m e i r o l u g a r , t e m o s a presença ôntica, à q u a l c o r r e s ­
p o n d e a experiência sensível. S e u o b j e t o , o u o o b j e t o o n t i c a m e n t e 
p r e s e n t e a o h o m e m , é o s e r perecível o u e m d e v i r , o ón gignómenon 
d a t e r m i n o l o g i a füosófica g r e g a . E m s e g u i d a , d e s c o b r e - s e a p r e ­
sença eidética, à q u a l c o r r e s p o n d e a experiência d a essência, d o 
e i d o s , q u e a s s i n a l a p a r a c a d a e x i s t e n t e s e u l u g a r n o t o d o d o s e r 
o u n o uiüverso d a s essências. E m oposição à presença ôntica, a 
presença eidética é a presença d o q u e e m c a d a s e r v e r d a d e i r a m e n t e 
p e r m a n e c e e v e r d a d e i r a m e n t e é, d o ontós ón, s e g u n d o a expressão 
platônica. N o e n t a n t o , a presença eidética não e s g o t a o s m o d o s 
d e presença d o s e r a o c o n h e c e r . H á t u n a f o r m a d e presença m a i s 
p r o f u n d a e p r o p r i a m e n t e f u n d a m e n t a l q u e , l o n g e d e s e r c i r c u n s ­
c r i t a p e l a consciência, t r a z e m s i a p o s s i b i l i d a d e r a d i c a l d e t o d a 
consciência. E a presença d o s e r c o m o s e n t i d o ( e n s et i n t e l l i g i b i l e 
c o n v e r t u n t u r ) o u , s e q u i s e r m o s , d o s e n t i d o d o s e r . D e n o m i n a - s e 
e s s a presença d e presença ontológica. A e l a c o r r e s p o n d e a e x p e ­
riência q u e s e d e n o m i n a i g u a l m e n t e ontológica e q u e é a experiên­
c i a d o s e r , experiência c o n s t i t u t i v a d o espírito c o m o t a l . É a o 
nível d e s s a presença e n o s e i o d e s s a experiência q u e s e m a n i f e s t a 
a i d e n t i d a d e n a diferença e n t r e o s e r e o espírito, q u e a o n t o l o g i a 

3 1 . M a x Müller a p r e s e n t o u p e l a p r i m e i r a v e z a s idéias a q u i e x p o s t a s 
n a s lições d a Chaire Cardinal M e r c i e r d e 1957, p o s t e r i o r m e n t e p u b l i c a d a s 
s o b o título Expérience et H i s t o i r e , P u b l i c a t i o n s U n i v . , L o u v a i n , 1959. 
E o sétimo e n s a i o d o p r e s e n t e v o l u m e . 

3 2 . E G , p . 224. 
3 3 . E G , p . 225 . 
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clássica t r a d u z i u n a "conversão" lógica e n t r e o s e r e s u a s p r o p r i e ­
d a d e s t r a n s c e n d e n t a i s : u n u m , v e r u m , b o n u m . 

A experiência ontológica é, e m s u m a , a experiência d o s e r c o m o 
f u n d a m e n t o d e t o d a experiência. C o m o c o n s t i t u t i v a d o espírito, 
e l a é c o m u m a t o d o s o s h o m e n s , c o n q u a n t o s u a explicitação s o ­
m e n t e s e dê n o i n t e r i o r d e u m a f o r m a específica d e presença d o 
s e r e d e c o r r e s p o n d e n t e experiência, q u e Müller d e n o m i n a t r a n s ­
c e n d e n t a l . S e m avançar além d a experiência ontológica — o q u e 
é impossível p o r definição — a experiência t r a n s c e n d e n t a l a r t i c u l a - s e 
c o m o f o r m a p r o p r i a m e n t e filosófica d a experiência. E l a t e m p o r 
o b j e t o a conexão necessária q u e s e e s t a b e l e c e e n t r e a s três f o r m a s 
d e presença a n t e r i o r m e n t e e n u m e r a d a s : a presença ôntica f u n d a - s e 
n e c e s s a r i a m e n t e n a presença eidética, e e s t a s o m e n t e é possível 
n o h o r i z o n t e d a presença ontológica. S e g u n d o M a x M ü l l e r " o 
c a m p o próprio d a reflexão filosófica é d a d o p e l a experiência, d e n o ­
m i n a d a t r a n s c e n d e n t a l , d a coerência intrínseca d e s s e s três m o d o s 
f u n d a m e n t a i s d e presença b e m c o m o p e l a elaboração c o n c e p t u a l 
d e s s a coerência. 

E s s e s e s c l a r e c i m e n t o s p r e l i m i n a r e s s o b r e a noção d e experiência 
f a z e m - s e necessários, p a r a q u e s e p o s s a s i t u a r c o r r e t a m e n t e o q u e 
M a x Müller propõe c h a m a r d e experiência t r a n s c e n d e n t a l d a H i s ­
tória, c u j a elaboração c o n c e p t u a l n o s d a r i a u m a autêntica f i l o s o f i a 
d a História. D e r e s t o , convém i g u a l m e n t e o b s e r v a r , a e s s a a l t u r a , 
q u e t o d a experiência t r a n s c e n d e n t a l , p e l o f a t o m e s m o d e s e r e f e r i r 
a o h o r i z o n t e ontológico c o m o h o r i z o n t e último d e t o d a experiência, 
n u n c a p o d e s e d e t e r aquém d e s s e h o r i z o n t e . T o d a f i l o s o f i a é, 
n e c e s s a r i a m e n t e , o n t o l o g i a . 

Há u m p r i m e i r o s e n t i d o e m q u e a experiência ontológico-trans-
c e n d e n t a l é o b v i a m e n t e histórica. É a q u e l e q u e está p r e s e n t e n a 
história, d a f i l o s o f i a c o m o história d a s d i v e r s a s concepções d o s e r 
q u e n e l a s e s u c e d e m . M a s não é a h i s t o r i c i d a d e q u e a f e t a a 
experiência ontológica-transcendental q u e s e t e m e m v i s t a a q u i , m a s 
a experiência — s i t u a d a n e s s e m e s m o nível ontológico-transcendental 
— d a h i s t o r i c i d a d e c o n s t i t u t i v a d o s e r . 

O r a , s e g u n d o e n t e n d e M a x Müller, a tematização d e s s a experiência 
p e r m a n e c e u e s t r a n h a à reflexão filosófica, p e l o m e n o s até H e g e l . 
C o m e f e i t o , t a l experiência a t i n g e o s e r p e l a mediação d e u m m o d o 
d e s e r d o h o m e m q u e é o m o d o d e s e r d e u m " t e r c e i r o gênero" 

3 4 . E G , p . 223. 
3 5 . V e r e m E G o e n s a i o introdutório, i n t i t u l a d o " D i e W a h r h e i t d e r 

M e t a p h y s i k u n d d i e G e s c h i c h t e " , p p . 17-77. 
3 6 . E G , p p . 242-246. E m o u t r o l u g a r d a s u a o b r a , Müller i n t r o d u z 

a i n d a u m " q u a r t o gênero" ( E G , p p . 64-66; 261-282) d e n o m i n a d o " m o v i ­
m e n t o d a v i d a " n o s e n t i d o e v o l u t i v o , s e j a d e n t r o d e i r n i a concepção 
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d e m o v i m e n t o , e n t r e o m o v i m e n t o t r a n s i e n t e d a s c o i s a s d a n a t u ­
r e z a , q u e n a s c e m e p e r e c e m ( m o t u s i m p e r f e c t u s ) , e o m o v i m e n t o 
i m a n e n t e d o espírito, q u e t e m o s e u f i m e m s i m e s m o e , e m 
razão d a s u a essência, é p e r f e i t o e a b s o l u t o ( m o t u s p e r f e c t u s , a c t u s ) . 
C o m p o s t o d e matéria e espírito, o h o m e m é o l u g a r d e e n t r e c r u z a -
m e n t o d e s s e s d o i s m o v i m e n t o s , q u e n e l e não s e s o m a m m a s s e 
f u n d e m , d a n d o o r i g e m a u m t e r c e i r o gênero d e m o v i m e n t o , e s p e ­
c i f i c a m e n t e h u m a n o , n o q u a l o h o m e m u n e p a r a d o x a l m e n t e s u a 
condição m o r t a l e s u a exigência d e a b s o l u t o o u s u a a b e r t u r a p a r a 
o s e n t i d o d o s e r . M o v i m e n t o d e n a t u r e z a e s s e n c i a l m e n t e trágica, 
irredutível, s e j a à s e r e n a e t e r n i d a d e d o m o v i m e n t o p e r f e i t o , s e j a 
à t r a n s i t o r i e d a d e e dissolução n o t o d o d o m o v i m e n t o i m p e r f e i t o . 
O r a , é e x a t a m e n t e n a m e d i d a e m q u e e x i s t e s e g u n d o e s s e m o d o d e 
s e r d o " t e r c e i r o gênero" d e m o v i m e n t o q u e o h o m e m é u m s e r 
histórico. A história é, p o i s , o domínio d a trágica condição m o r t a l 
q u e s e c o n s t i t u i e s e m a n i f e s t a c o m o exigência d e i m o r t a l i d a d e . 
T o d a t e n t a t i v a d e p e n s a r a história o r i e n t a - s e , n e c e s s a r i a m e n t e , 
n u m a direção soteriológica. P e n s a r a históiia é, n o f u n d o , t e n t a r 
s a l v a r o h o m e m s u p e r a n d o o trágico p a r a d o x o d a s u a condição. 
E s s a s o t e r i o l o g i a i m a n e n t e a o d i s c u r s o histórico m a n i f e s t a - s e , n a 
Grécia, c o m o a r t e d a narração q u e c o n f i a à memória, à mnemó-
s y n e , a única i m o r t a l i d a d e possível d o s a t o s e d a s o b r a s d o s h o ­
m e n s . N o e n t a n t o , a f i l o s o f i a clássica não t e m a t i z a s u a intenção 
soteriológica a o nível m e s m o d a história. A salvação q u e e l a 
propõe é u m a salvação q u e s u p r i m e o trágico histórico p o r m e i o 
d e u m a elevação dialética, q u e n e g a s i m p l e s m e n t e a p r e c a r i e d a d e 
c o n t i n g e n t e d o p r i m e i r o gênero d e m o v i m e n t o p a r a s e i n s t a l a r n a 
p e r e n i d a d e s e m p r e i g u a l a s i m e s m a d o s e g u n d o gênero, n a enérgeia 
i m a n e n t e d o p e n s a m e n t o . Será necessário e s p e r a r p o r H e g e l p a r a 
q u e a reflexão filosófica s e v o l t e d e c i d i d a m e n t e p a r a e s s e e n t r e l a ­
çamento e e s s a fusão d e imanência e transiência q u e é o e x i s t i r d o 
h o m e m c o m o s e r histórico. É d e H e g e l q u e p a r t e o u , a o m e n o s , 
é e m H e g e l q u e d e f i n i t i v a m e n t e s e f o r m a a g r a n d e c o r r e n t e d a 
f i l o s o f i a d a História. A s s i m , M a x Müller c o n c o r d a c o m t a n t o s 
o u t r o s h i s t o r i a d o r e s d a f i l o s o f i a a o o b s e r v a r q u e n e n h i m i d o s g r a n ­
d e s s i s t e m a s d a f i l o s o f i a a n t i g a f e z d o t e r c e i r o gênero d e m o v i ­
m e n t o i m i t e m a próprio d a s u a reflexão. N e n h u m d e l e s p o d e s e r 
c a r a c t e r i z a d o c o m o u m a f i l o s o f i a d a História. Ê i n t e r e s s a n t e o b s e r ­
v a r q u e , p a r a P a u l V e y n e , a f U o s o f i a clássica não f i l o s o f o u s o b r e 
a História s i m p l e s m e n t e p o r q u e a História não e x i s t e . F i l o s o f o u 
r e a l i s t i c a m e n t e s o b r e o S e r e o D e v i r e , q u a n d o m u i t o , s o b r e h i s ­
tórias q u e s e d e s e n r o l a m n o m u n d o s u b l u n a r d o d e v i r , c o m o f e z 

m a t e r i a l i s t a , s e j a d e n t r o d e u m a concepção e s p i r i t u a l i s t a . E m relação 
c o m e s t e s gêneros d e m o v i m e n t o , Müller d i s t i n g u e c i n c o " m o d o s t r a n s ­
c e n d e n t a i s " d o t e m p o ( E G , p p . 67-68) . 

3 7 . C E H , p . 42 . 
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Platão a o f i l o s o f a r , n a República, s o b r e a sucessão d o s r e g i m e s 
políticos. M a s , p a r a M a x Müller, há u m c a m p o específico d o 
histórico q u e t o m a possível e legítima u m a f i l o s o f i a d a História; 
e e s s e c a m p o n o s é d a d o j u s t a m e n t e p e l o " t e r c e i r o gênero" d e 
m o v i m e n t o . O r a , a intenção filosófica d e H e g e l t e m c o m o o b j e t o 
p r i m o r d i a l e s s e " t e r c e i r o gênero", o p a r a d o x o d o a b s o l u t o n a f i n l -
t u d e q u e d e f i n e a v i d a h u m a n a c o m o v i d a histórica. C o m e f e i t o , 
o c a m i n h o d a reflexão h e g e l i a n a não v a i d o f i n l t o a o i n f i n i t o — 
d o r e l a t i v o a o a b s o l u t o — p e l a v i a n e g a t i o n i s , c o m o a c o n t e c e n a 
f i l o s o f i a clássica. E l e s e g u e o r o t e i r o d e u m a elevação q u e c o n ­
s e r v a ( A u f h e b u n g ) , d e u m a negação dialética n a q u a l c a d a m o ­
m e n t o — n o c a s o , c a d a existência histórica s i n g u l a r , n a condição 
trágica d a s u a destinação p a r a a m o r t e e d a s u a aspiração à 
i m o r t a l i d a d e — é a o m e s m o t e m p o s u p r i m i d a e m a n t i d a n o s a b e r 
d e s i m e s m o d o Espírito u n i v e r s a l , n o S a b e r A b s o l u t o . D e s t a 
s o r t e , o o b j e t o d a experiência ontológico-transcendental d o h e g e U a -
n i s m o , o u d a t h e o r l a ( s a b e r e s p e c u l a t i v o ) s e g i m d o H e g e l , s i t u a - s e 
n o e n t r e c r u z a m e n t o d a Razão e d a N a t u r e z a , q u e é o m o v i m e n t o 
m e s m o d a existência histórica d o h o m e m n o q u a l s e f u n d e m o 
s e n t i d o e o a b s u r d o . A t h e o r i a clássica a b a n d o n a v a e s s e m o v i ­
m e n t o à a t i v i d a d e poiética d a narração historiográfica. H e g e l t e n t a 
explicá-lo r a c i o n a l m e n t e p o r m e i o d o p r o c e d i m e n t o dialético. É 
possível, n o e n t a n t o , u m a t h e o r i a d a História n a f o r m a d e u m a 
justificação lógica d a t o t a l i d a d e d o s s e u s m o m e n t o s ? O p r o t e s t o 
d e K i e r k e g a a r d c o n t r a a f i l o s o f i a d a História d e H e g e l é e v o c a d o 
p o r M a x Müller c o m o índice d a i r r e d u t i b i l i d a d e d o " t e r c e i r o gê­
n e r o " d e m o v i m e n t o à n e c e s s i d a d e lógica q u e p r e s i d e a o " s e g u n d o 
gênero". N a v e r d a d e , s e a dialética não e l i m i n a m a s c o n s e r v a , 
e s s a conservação s e f a z n o i n t e r i o r d e l u n p r o c e s s o i d e a l e n e l e 
f i c a i g u a l m e n t e s u p r i m i d o o trágico p a r a d o x o d a existência histórica. 

A s s i m , p a r a M a x Müller, o c a m i n h o p a r a u m a autêntica reflexão 
filosófica s o b r e a História d e v e e v i t a r t a n t o a direção t o m a d a 
p e l a Metafísica clássica q u a n t o a q u e f o i s e g u i d a p e l a dialética 
h e g e l i a n a . Ê u m c a m i n h o c u j o p r i m e i r o traçado Müller e n c o n t r a 
e m S a n t o A g o s t i n h o e q u e é c o n t i n u a d o m o d e r n a m e n t e p o r 
P a s c a l . S e g u n d o o r o t e i r o a g o s t i n l a n o , a experiência ontológico-
- t r a n s c e n d e n t a l d a História não s e d e s c r e v e e m t e r m o s d e negação 
d o f i n i t o n o i n f i n i t o d a Idéia, n e m p e l a supressão dialética d o 
f i n i t o n o i n f i n i t o d o Espírito. E u m a experiência c u j o conteúdo 
m a i s p r o f u n d o não s e f o r m u l a e m t e r m o s d e idéia m a s e m t e r m o s 
d e l i b e r d a d e . C o m e f e i t o , o c a m p o d e experiência q u e s e a b r e 
a q u i é a q u e l e e m q u e o h o m e m c o n c r e t o e x p e r i m e n t a a s u a l i b e r ­
d a d e f i n i t a i n t e r p e l a d a e c o m o q u e e x i g i d a p e l a l i b e r d a d e i n f i n i t a e 

3 8 . V e r o e s t u d o s o b r e S a n t o A g o s t i n h o , reprodução d e u m a r t i g o 
d o Staatslexikon, i n E G , p p . 461-476. 

1 7 



i n c o n d i c i o n a d a , e c u j a f o r m a p a t e n t e não é senão a r e c u s a d a 
l i b e r d a d e f i n i t a q u e d e n i m c i a a s u a f a l i b i l i d a d e e a s u a c u l p a . 
E m b o r a s e t r a t e d e u m a experiência i n t i m a m e n t e l i g a d a à e x p e ­
riência m o r a l , não s e t r a t a p r o p r i a m e n t e d e experiência m o r a l . 
N a experiência m o r a l , a l i b e r d a d e f i n i t a é c h a m a d a a d e c i d i r - s e e m 
f a c e d a exigência d a n o r m a o u d a l e i . N e s s e c a s o , há a i n d a a 
p o s s i b i l i d a d e d e s e i n t e r p r e t a r a n o r m a o u a l e i c o m o i m a n e n t e s 
à essência t r a n s c e n d e n t a l d a v o n t a d e , c o m o é o c a s o n a ética k a n -
t i a n a . ^s» N o c a s o d a experiência d e s c r i t a p o r S a n t o A g o s t i n h o , t a l 
c o m o é i n t e r p r e t a d a p o r Müller, a s i n g u l a r i d a d e d a situação d a 
l i b e r d a d e f i n i t a não p o d e s e r r e f e r i d a à u n i v e r s a l i d a d e d e u m a 
n o r m a , m a s x m i c a m e n t e à presença também s i n g u l a r e , d e c e r t o 
m o d o , s i t u a d a ( p a r a d o x o q u e será o p a r a d o x o d a Encarnação) d a 
l i b e r d a d e i n f i n i t a q u e a e x i g e . É n e s s e s e n t i d o q u e t a l experiência 
d e v e s e r d i t a u m a experiência rigorosamente histórica. 

A tentação p e r m a n e n t e d o p e n s a m e n t o o c i d e n t a l , d e Platão a 
H e g e l e m e s m o d e p o i s d e H e g e l , f o i — s e g u n d o M a x Müller — a 
d e i n t e g r a r t o d a explicação s e j a n a u n i v e r s a l i d a d e d a N a t u r e z a , 
s e j a n a i m i v e r s a l i d a d e d o Espírito, o u a i n d a ' n a u n i v e r s a l i d a d e d a 
Vida.*» N a v e r d a d e , porém o t e m p o histórico, c a d e n c i a d o p e l a 
r i g o r o s a s i n g u l a r i d a d e d a s l i b e r d a d e s q u e n e l e s e d e f r o n t a m , não 
é imiversalizável a o nível d e u m c o n c e i t o t o t a l i z a n t e . A História 
não p o d e s e r p e n s a d a c o m o t o t a l i d a d e cíclica, e v o l u t i v a o u dialética. 
C o m o t e m p o n o q u a l t e m l u g a r a experiência trágica d a f a l i b i l i d a d e 
e d a f a l t a d a l i b e r d a d e f i n i t a , o t e m p o histórico não p o d e , d e s t a 
s o r t e , s e r i n t e g r a d o n u m a t o t a l i d a d e e m c u j o s e i o a l c a n c e u m a 
autojustificação i m a n e n t e . C o m o e v e n t o d a l i b e r d a d e , a experiência 
d o t e m p o histórico não s e s i t u a c o m o u m m o m e n t o d o t e m p o d a 
N a t u r e z a , d o Espírito o u d a V i d a , m a s s e a d e n s a e m t o r n o d o 
" t e m p o propício" d e u m a decisão, e m t o m o d o kairós c o m o i n s t a n ­
t e d a interpelação d a l i b e r d a d e f i n i t a p o r u m a l i b e r d a d e i n f i n i t a 
q u e p e s a i n s u p o r t a v e l m e n t e s o b r e e l a e c u j a exigência e l a não 
p o d e n e u t r a l i z a r n a g e n e r a l i d a d e d e u m c o n c e i t o , n e m m e s m o n a 
g e n e r a h d a d e d a l e i o u d a n o r m a . * i E m oposição à l i n g u a g e m d o 
m i t o (recuperação d o p a s s a d o n o p r e s e n t e d a narração), o u à 
l i n g u a g e m d o c o n c e i t o (anulação d o t e m p o n u m s i s t e m a d e essên­
c i a s i n t e m p o r a i s ) , a h n g u a g e m q u e f a l a o kairós é vima l i n g u a g e m 
d o símbolo — presentificação d o t e m p o n a c o n t e m p o r a n e i d a d e d o 
i n s t a n t e d a decisão c o m u m e v e n t o e p o c a l q u e r e v e l a o s e u s e n ­
t i d o . * 2 E s s a a razão p e l a q u a l é impossível p e n s a r u m a t o t a l i d a d e 

3 9 . E G , p . 254. 
4 0 . E G , p p . 64-77. 
4 1 . E G , p . 257. 
4 2 . E G , p p . 74-75. A inspiração k i e r k e g a a r d i a n a é a q u i r e c o n h e c i d a 

p e l o próprio M a x MüUer, n a evocação e x e m p l a r d a c o n t e m p o r a n e i d a d e 
d a decisão d a fé c o m o e v e n t o e p o c a l d a m o r t e d e C r i s t o e s u a R e s s u r ­
reição. S o b r e s y m b o l o s , v e r E G , p p . 555-599. 
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i n t e g r a d o r a d o s kairoí. A História ( a q u i , m a i s q u e n u n c a , c o m H 
maiúsculo) p o d e a p e n a s s e r r e v e l a d a d e s d e o p o n t o d e v i s t a d a 
l i b e r d a d e i n f i n i t a c o m o História da salvação o u História d o s g e s t a 
D e i salvíficos. 

Há, então, a p e n a s i m a a T e o l o g i a , e não u m a F i l o s o f i a d a História? 
M a x Müller esforça-se p o r m o s t r a r q u e a experiência ontológico-
- t r a n s c e n d e n t a l d o t e m p o histórico c o m o experiência d o kairós, d o 
" t e m p o d a decisão", é possível; e p o d e s e r , p o r t a n t o , d e f i n i d a e m 
t e r m o s filosóficos, e m b o r a s e j a impossível, a p a r t i r d e l a , c o n s t r u i r 
a História c o m o rnna t o t a l i d a d e sistemática, a o nível d a i n t e l i g i -
b i l i d a d e metafísica. C o m e f e i t o , a i n t e l i g i b i l i d a d e metafísica d o 
d e v i r é a r t i c u l a d a s e g u n d o o e s q u e m a d o Princípio-Fim n o âmbito 
d e u m a Perfeição (Vollenãung), q u e está p r e s e n t e n o Princípio 
c o m o exigência e n o F i m c o m o p l e n i t u d e alcançada. T r a t a r s e , p o i s , 
d e u m e s q u e m a c i r c u l a r , s e g u n d o a i m a g e m c o n h e c i d a d e H e g e l , 
e v o c a d a p o r M a x Müller. * 3 A q u i , o último c o m o F i m (íe7os) é 
também o p r i m e i r o c o m o Princípio (arché). E m b o r a a d m i t i n d o 
q u e , a p a r t i r d e s s e e s q u e m a , s e p o s s a m e l a b o r a r c a t e g o r i a s i n t r a -
-históricas, úteis p a r a s e p e n s a r u m a c e r t a dimensão d a História, 
Müller r e c u s a d o — e m contraposição, s e g u n d o a f i r m a , a H e g e l e 
à inspiração f u n d a m e n t a l d e t o d a a Metafísica clássica*'' — c o m o 
e s q u e m a d e explicação g l o b a l d o d e v i r histórico e m e s m o d a 
h i s t o r i c i d a d e c o m o t a l , o u d o " s e n t i d o d a História".*» A e x p l i ­
cação d a História s e g u n d o o e s q u e m a teleológico clássico i m p l i c a ^ 
ria n o e s v a z i a m e n t o d o kairós, d o m o m e n t o p r i v i l e g i a d o o u p r o ­
pício d a decisão. E l a d e v e s e r b u s c a d a , p o r t a n t o , não n o d e s e n ­
v o l v i m e n t o d e u m único m o v i m e n t o o r i e n t a d o p a r a u m único F i m , 
m a s n o c r u z a m e n t o d o s d o i s m o v i m e n t o s d a encarnação e d a 
participação, q u e s e i n s c r e v e m n o e v e n t o e x e m p l a r d a l i n g u a g e m 
c o m o l u g a r p r i v i l e g i a d o d e manifestação d a l i b e r d a d e e , p o r c o n ­
s e g u i n t e , d o e x i s t i r histórico. Encarnação, o u l i n h a d o m o v i m e n t o 
d e decisão, d o kairós q u e p r o p i c i a u m a c h a n c e histórica a s s u m i d a 
o u r e j e i t a d a ; participação, o u l i n h a d o m o v i m e n t o q u e a c o l h e a 
decisão n a e s f e r a d o s e r e a r e v e l a n o l u g a r d e manifestação d o 
s e r , õu s e j a , n a l i n g u a g e m . E m s u m a , à dialética "perfeição-prin-
cípio, f i m " , q u e a r t i c u l a a História c o m o u m m o v i m e n t o único e 
e n g l o b a n t e , M . Müller opõe a dialética d o " m e i o " ( M i t t e ) , c u j o 
s e n t i d o e c u j a p l e n i t u d e não s e e s v a z i a m n a direção d e u m F i m , 

4 3 . G . W . P . H e g e l , Wissenschaft der Logik, e d . L a s s o n , I , p . 55 ; c i t . 
e m E G , p . 582, n . 30 . 

44 . Não s e d i s c u t e a q u i a j u s t e z a d e s t a interpretação d o Werden n » 
Ijóglca d e H e g e l , a d o t a d a p o r M a x Müller. A e s s e propósito, v e r o a r ­
t i g o m a g i s t r a l d e L . B r u n o P u n t e l , " S i n n u n d Aktualitât v o n G . W . P . 
H e g e l ' s W i s s e n s c h a f t d e r L o g i k " , i n Theologie und Philosophie, 47 (1972 ) , 
p p . 481-507. 

4 5 . E G , p . 586. 
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m a s s e c u m p r e m n o i n s t a n t e m e s m o d a decisão.*» A História é 
s e m p r e " m e i o " , p a s s a g e m ; m a s e s s a p a s s a g e m é t u d o , p o r q u e é 
a p a s s a g e m o u o c a m i n h o d a l i b e r d a d e . 

M a x Müller b u s c a e x e m p l o s d e s s a dialética, q u e c o n f i r m a m s e u 
caráter a u t e n t i c a m e n t e filosófico, e m d i v e r s a s e s f e r a s d a experiên­
c i a h u m a n a o n d e a e s t r u t u r a d o t e m p o histórico c o m o kairós s e 
m a n i f e s t a d e m a n e i r a p a r t i c u l a r m e n t e nítida. A s s i m , a e s f e r a d o 
a m o r c o m o experiência d o d o m d e s i ; a e s f e r a d a vocação ( s o b r e ­
t u d o n o domínio político, c a m p o histórico p o r excelência), c o m o 
experiência d e u m a p e l o e m e s m o d e u m a exigência d e a s s u m i r 
u m a c e r t a t a r e f a o u u m a c e r t a r e s p o n s a b i l i d a d e , a p e l o o u exigência 
q u e s e a p r e s e n t a m e s e e s v a e m n a s i n g u l a r i d a d e i r r e p e t i v e l d e 
u m a ocasião única, d e u m kairós. 

A visão d a História c o m o t o t a l i d a d e d e s e n t i d o f i c a , d e s t a s o r t e , 
p a r a além d a s p o s s i b i l i d a d e s d e u m a f i l o s o f i a d a História. E l a 
só é pensável a p a r t i r d a l i b e r d a d e i n f i n i t a , c o m o História d a s 
s u a s i n i c i a t i v a s salvíficas q u e c o n f e r e m u m s e n t i d o t o t a l i z a n t e a o 
c u r s o d a história h u m a n a . M a s e s s a t o t a l i d a d e d e s e n t i d o só p o d e 
s e r c o n h e c i d a n u m a revelação e só p o d e s e r r e f l e t i d a c o n c e p t u a l -
m e n t e n u m a t e o l o g i a . N o e n t a n t o , a experiência d o " t e m p o d a 
decisão", d o kairós, p e r t e n c e d e d i r e i t o à e s f e r a d a História e não 
a p e n a s a o s episódios d a s histórias p a r t i c u l a r e s , p o r q u e a l i b e r d a d e 
f i n i t a q u e d e c i d e s e vê, n o s e u s e r m a i s p r o f u n d o , f a c e a f a c e 
c o m a interpelação e o a p e l o d a l i b e r d a d e i n f i n i t a (experiência 
d a f a l i b i l i d a d e e d a c u l p a ) , e m b o r a i n c a p a z d e d e s v e l a r o s s e u s 
desígnios. A História, p o i s , c o m o t o t a l i d a d e d o desígnio d a l i b e r ­
d a d e i n f i n i t a , s e f a z p r e s e n t e n o i n s t a n t e d a decisão d a l i b e r d a d e 
f i n i t a , a i n d a q u e , a o s s e u s o l h o s , apareça d e a l g u m a m a n e i r a f r a g ­
m e n t a d a n o s l i m i t e s insuperáveis d a s u a f i n i t u d e . " 

A o n t o l o g i a d o e x i s t i r histórico d e M a x Müller v e m a s s i m , d e 
a l g u m a m a n e i r a , j u n t a r s u a s conclusões às d a e p i s t e m o l o g i a d e 
P a u l V e y n e . P a r a V e y n e , a história é i n t r i g a e j o g o ; p a r a Müller, 
é o t e m p o d a s ocasiões propícias, d o s kairoí, d a s c h a n c e s . A f i n a l , 
é j o g o também, e m b o r a u m j o g o i n f i n i t a m e n t e sério. P a r a a m b o s , 
não é d a d o a o h o m e m p e n s a r u m a História d e s e n r o l a n d o - s e n a 
s e r e n a m a j e s t a d e d o s c o n c e i t o s e r e c o l h e n d o , p a r a explicá-la, a 
i n f i n i t a e s u b l u n a r c o m p l e x i d a d e d a s situações h u m a n a s . O c o n ­
c e i t o a b s t r a i e f o r m a l i z a . O r a , p a r a a l i b e r d a d e , t u d o é matéria 
p a r a i n t r i g a , p a r a decisões. L o g o , a História é, p a r a o h o m e m , 
impensável c o n c e p t u a l m e n t e . 

4 6 . E G , p p . 590-599. 
4 7 . A não s e r , r e p e t i m o s , c o m o "História r e v e l a d a " . A posição d e 

V e y n e é, a q u i , m a i s cética; c f . C E H , p . 40, n . 8 . 
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V e m o s a s s i m q u e o c o n c e i t o d e História — t a l c o m o , n a i d a d e 
h i s t o r i c i s t a , t e n t o u s u b s t i t u i r - s e a o s c o n c e i t o s p r i m e i r o s d a o n t o ­
l o g i a t r a d i c i o n a l , o S e r o u a N a t u r e z a — é p o s t o e m questão a 
p a r t i r d e e n f o q u e s a p a r e n t e m e n t e d i s t a n t e s u m d o o u t r o , m a s q u e 
c o n v e r g e m s o b r e o m e s m o a l v o . A e p i s t e m o l o g i a d o c o n h e c i m e n t o 
histórico d e P a u l V e y n e e a o n t o l o g i a d a experiência t r a n s c e n d e n t a l 
d a história e m M a x Müller a c a b a m p o r s u b m e t e r a História, c o m o 
o b j e t o d e ciência o u d e f i l o s o f i a , a u m m e s m o r a d i c a l q u e s t i o n a ­
m e n t o . *» R e j e i t a d a d o c a m p o d a epistéme, e não s e c o n t e n t a n d o 
c o m a s i n c e r t e z a s d a dóxa, o n d e então s e acolherá a História q u e 
t e i m a e m e x i s t i r e s e o f e r e c e a o s desígnios d e u m a p r a x i s q u e s e 
p r e t e n d e a b s o l u t a c o m o c a m p o d o S e n t i d o t o t a l o u d a presença 
d o m i n a d o r a d e u m F i m d i a l e t i c a m e n t e necessário? 

Seríamos t e n t a d o s a f a z e r d a História \ m i m i t o : o m i t o d e s u b s ­
tituição d e u m a i d a d e não-religiosa, c o m o s e e x p r i m e M i c h e l d e 
C e r t e a u . *" M a s t a l designação, a m e n o s q u e s e p r e t e n d a d a r a o 
t e r m o " m i t o " u m a significação e x a g e r a d a m e n t e a m p l a e flácida, 
p a r e c e imprópria s e l e v a r m o s e m c o n t a a s p e c u l i a r i d a d e s d o d i s ­
c u r s o q u e s e f a z p r e s e n t e n o m i t o e o s e u caráter apraxeológico. 
N o m i t o , não s e o b s e r v a e s s a p a r a d o x a l tmião d a p r a x i s (domínio 
d a i n c e r t e z a e d a dóxa) e d a t h e o r i a (domínio d o S e n t i d o a b s o ­
l u t o e d o F i m ) q u e está p r e s e n t e n a História, t a l c o m o s e c o n s t i t u i 
c o m o r e a l i d a d e p r i m o r d i a l e c o n c e i t o p r i m e i r o n a s mundividências 
h i s t o r i c i s t a s . S e r i a o d i s c u r s o ideológico o l u g a r próprio d a H i s ­
tória? E a História não s e r i a m e s m o a m a t r i z f u n d a m e n t a l d o 
p e n s a m e n t o ideológico? O n a s c i m e n t o d o p r o b l e m a ideológico s o b 
o s i g n o d o h i s t o r i c i s m o = i > p a r e c e s u g e r i r u m a r e s p o s t a a f i r m a t i v a , 
m a s t r a t a - s e d e u m a questão c u j a discussão p o r m e n o r i z a d a não 
p o d e r i a c a b e r n e s s a s páginas. 

C o m o q u e r q u e s e j a , o declínio a t u a l d a s g r a n d e s i d e o l o g i a s , n u m 
c l i m a e s s e n c i a l m e n t e pragmático d e planificação e competição, n o 
q u a l a coexistência é e s s e n c i a l a o êxito d e p r o j e t o s tecnocráticos 
d e âmbito m u n d i a l , a r r a s t a c o n s i g o o prestígio d a História c o m o 
unitário e m a j e s t o s o p r o c e s s o , o n d e a s "astúcias d a razão", p a r a 
f a l a r c o m o H e g e l , não p e r m i t e m momentâneos d e s v i o s senão p a r a 
i m p o r , m a i s implacável e d o m i n a d o r a , a presença d o F i m . H o j e , 
a História p a r e c e r e t o m a r às " i n t r i g a s s u b l u n a r e s " e t o r a a - s e a p e n a s 

4 8 . C o m e f e i t o , s e M a x Müller t e n t a u m a f i l o s o f i a d a história c o m o 
descrição d a experiência t r a n s c e n d e n t a l d o kairós, e s s a f i l o s o f i a e x c l u i 
q u a l q u e r pretensão a u m a "totalização" d a História n o nível filosófico. 

49 . M i c h e l d e C e r t e a u , " F a i r e d e r H i s t o i r e " , i n R e c h e r c h e s de Scien­
ces Religieuses, 58 (1970 ) , p p . 481-520 ( a q u i p . 510 ) . 

5 0 . E c o n h e c i d o o h i s t o r i c i s m o r a d i c a l p r e c o n i z a d o p o r M a r x n a 
crítica a F e u e r b a c h q u e a b r e a Ideologia Alemã. 
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história o u histórias d e . . . A t e o r i a d o s j o g o s é o i n s t r u m e n t o e p i s ­
temológico q u e s e a p r e s e n t a m a i s a p t o p a r a a intelecção d o s e u 
aleatório a c o n t e c e r . U m índice q u e n o s p a r e c e s i g n i f i c a t i v o d e s s e 
declínio d a concepção d a História d o m i n a n t e n a i d a d e h i s t o r i c i s t a 
é a ambigüidade q u e c a r a c t e r i z a a p r i m a z i a a t u a l d o t e m a d o 
f u t u r o . O s c i l a n d o e n t r e a predição e a p r o f e c i a , p a r a u s a r a 
distinção d e P o p p e r , a visão d o f u t u r o vê o b s c u r e c e r e m - s e o s c l a ­
r o s itinerários i l u m i n a d o s p e l a c e r t e z a d e u m F i m r a c i o n a l d a 
História, q u e s e a f i r m a v a c o m o exigência d e s e n t i d o p a r a u m 
p r o c e s s o unitário d i a l e t i c a m e n t e a r t i c u l a d o . A s g r a n d e s visões h i s ­
t o r i c i s t a s v o l t a v a m - s e p a r a o f u t u r o a p a r t i r d a elucidação r a c i o ­
n a l d o p a s s a d o q u e d i s s i p a v a a s o b s c u r i d a d e s d o p r e s e n t e . C o m 
a fragmentação d o t e m p o histórico n o s f i o s d i v e r s o s d e m u i t a s 
i n t r i g a s , n a s i n g u l a r i d a d e d o s kairoí o u n o s l a n c e s d e u m j o g o , a 
c e r t e z a q u a n t o a o f u t u r o r e n u n c i a à s u a justificação r a c i o n a l . E l a 
é substituída p e l o g r i t o profético o u p e l o c l a m o r contestatário q u e 
e s p e r a p a r a d o x a l m e n t e d a p u r a e estéril negação a c r e a t i o ex n i h i l o 
d a c i d a d e f u t u r a . A i d e o l o g i a c e d e l u g a r à u t o p i a . N o c a m p o 
teológico, e s s e declínio d o prestígio, a i n d a o n t e m i n c o n t e s t a d o , d a 
História p a r e c e - n o s r e f l e t i r - s e n o visível r e t r a i n j e n t o d a s t e o l o g i a s 
d a "história d a salvação" e n o a d v e n t o d a s " t e o l o g i a s d a esperança", 
q u e e x a l t a m o anúncio profético d o f u t u r o , o u d a s " t e o l o g i a s polí­
t i c a s " , q u e realçam n o t e s t e m u n h o cristão a função d a c r i t i c a 
s o c i a l e p o h t i c a , a u m p a s s o a p e n a s d a contestação sistemática. 

C o m o a v a g a q u e r e f l u i e d e s c o b r e v u n s o l o d e a r e i a e destroços, 
o g r a n d e o t i m i s m o h i s t o r i c i s t a q u e , d u r a n t e d o i s séculos, c o b r i u 
m a j e s t o s a m e n t e a s p r a i a s d o p e n s a m e n t o o c i d e n t a l , d e s a p a r e c e n o 
h o r i z o n t e e n o s d e i x a u m s o l o movediço, o n d e j a z e m o s r e s t o s d e 
a n t i g a s c e r t e z a s . A r a c i o n a l i d a d e a b r i g a - s e n a s p e q u e n a s i l h a s d o 
provável. O f u r o r profético v o l t a a s e r m n a v o z q u e c l a m a n o 
d e s e r t o , E c e d o a i n d a p a r a d i z e r d e o n d e virão a s n o v a s v a g a s 
e e m q u e direção irão i n c l i n a r a r o t a d e u m a história q u e , c o l o c a d a 
s o b o s i g n o d o U l i s s e s d a n t e s c o , " 2 s e m p r e s e dispõe a n o v a m e n t e 
p a r t i r . M a s , s e a c e i t a r m o s o r e s u l t a d o e s s e n c i a l d a F e n o m e n o l o g i a 
d e H e g e l , a história o c i d e n t a l , h o j e história i m i v e r s a l , s e e n c o n t r a , 
c o m o c a m i n h o d o Espírito, i r r e v o c a v e l m e n t e l i g a d a a o d e s t i n o d a 
Razão. P o r essência, a Razão é i m i v e r s a l . S e a u n i v e r s a l i d a d e 
p r e c o n i z a d a p e l a s f i l o s o f i a s d a História s e e x a u r e h o j e n a i m p o s ­
s i b i l i d a d e d e abraçar o fantástico e n r e d o d a s " i n t r i g a s s u b l u n a r e s " , 
q u e estão s e n d o u r d i d a s p e l o n o s s o c o n f u s o e i n q u i e t o p r e s e n t e , 
u r h n o v o e s t i l o d e r a c i o n a l i d a d e f i c a p o r i n v e n t a r , u m a n o v a f o r m a 
d e u n i v e r s a l i d a d e n u m a dialética m a i s r i g o r o s a d e i d e n t i d a d e e d i f e -

5 1 . S o b r e a significação d a " f u g a p a r a o d e s e r t o " n a c r i s e r e l i g i o s a 
a t u a l , v e r M . d e C e r t e a u , " L i e u x d e t r a n s i t " , i n Esprit, fév. 1973, p p . 
607-625 ( a q u i p p . 607-610) . 

5 2 . Inf., X X V I , 85-142. 
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rença. A a l t e r n a t i v a a e s s a t a r e f a e a e s s e c a m i n h o não p o d e r i a 
s e r senão a f u g a p a r a a s regiões n o t u r n a s d o s " m i t o s d e s u t o s t i -
tuição". T a l v e z a l e i t u r a h i s t o r i c i s t a d e H e g e l não t e n h a c o n s e ­
g u i d o a r r a n c a r a última p a l a v r a a o filósofo d a i d e n t i d a d e e d a 
diferença, s o b r e t u d o a o a u t o r d a Ciência ãa Lógica e d a Enciclopé­
dia d a s Ciências Filosóficas. É provável q u e a b u s c a d e u m a n o v a 
r a c i o n a l i d a d e p a r a o t e m p o d a história d e v a a i n d a a l i m e n t a r - s e 
d a meditação d o s t e x t o s h e g e l i a n o s . D e q u a l q u e r m a n e i r a , s e a 
história é kairós, p e r m a n e c e a advertência d e Píndaro n a a u r o r a 
d a n o s s a civilização: n o e s a i dè kairós áristos. 

5 3 . " P o i s p e n s a r é o t e m p o p r o p i c i o m a i s e x c e l e n t e " : Olimp., X I I I , 
48 . P o r u m a d a s m a i s admiráveis transposições metafóricas d o gênio 
filosófico g r e g o , o v e r b o noein, i n i c i a l m e n t e " v e r " , p a s s a a s i g n i f i c a r 
" i n t u i r " , " c o n t e m p l a r " , c o m o a t o s u p r e m o d o c o n h e c i m e n t o ; v e r Platão, 
Rep., V I , 511 d . 
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